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“Tu anda pelo mundo (sabiá) 

Tu que tanto já voou (sabiá) 

Tu que fala aos passarinhos (sabiá) 

Alivia a minha dor (sabiá).”  

 

Luiz Gonzaga 



  
  
   
  

 

RESUMO  

 

 

Este estudo teve como objetivo analisar o desenvolvimento inicial de mudas de sabiá 

submetidas a diferentes tipos de adubação, buscando compreender como cada uma influencia 

no desenvolvimento da muda e, consequentemente, a viabilidade de sua produção. O 

experimento foi conduzido com três tratamentos: T1 - solo sem adubação – controle; T2 -  

solo + esterco bovino; e T3 - solo + esterco bovino + NPK, sendo analisadas variáveis 

morfológicas como número de folhas, diâmetro do coleto, altura das mudas e massa verde e 

seca das mudas . Ao final do período experimental, com duração de oito meses, os dados 

obtidos foram submetidos à análise de variância (ANAVA) e ao teste de médias de Tukey a 

5% de significância Os resultados obtidos indicam que nenhuma das variáveis avaliadas 

apresentou diferenças estatísticas significativas aos tratamentos submetidos. Os resultados 

mostram que a espécie não respondeu as adubações no período de avaliação de seu 

desenvolvimento. 

 

Palavras–chave: Matéria verde e seca; Crescimento; Semiárido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
  
   
  

 

ABSTRACT  

 

This study aimed to analyze the initial development of sabiá seedlings subjected to different 

types of fertilization, seeking to understand how each influences seedling development and, 

consequently, the viability of their production. The experiment was conducted with three 

treatments: T1 - soil without fertilization (control); T2 - soil + cattle manure; and T3 - soil + 

cattle manure + NPK. Morphological variables such as leaf number, stem diameter, seedling 

height, and seedling green and dry matter were analyzed. At the end of the eight-month 

experimental period, the data obtained were subjected to analysis of variance (ANAVA) and 

Tukey's test of means at a 5% significance level. The results indicate that none of the 

evaluated variables presented statistically significant differences between the treatments. The 

results show that the species did not respond to fertilization during the evaluation period. 

 

Keywords: Green and dry matter; growth; Semiarid. 
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     1 INTRODUÇÃO  

 

A planta do sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth) é uma espécie florestal nativa do 

Nordeste brasileiro, amplamente adaptada às condições edafoclimáticas da região. Também é 

conhecida por nomes populares como angiquinho-sabiá, sansão-do-campo e unha-de-gato, 

variando conforme a localidade. Trata-se de uma árvore de porte pequeno, que se destaca por 

sua rusticidade e pelas diversas utilidades que oferece, sobretudo no meio rural. 

Dentre suas principais aplicações, o sabiá é valorizado pela produção de estacas e 

cercas vivas, devido à elevada resistência de sua madeira à decomposição e à baixa 

atratividade por cupins, o que lhe confere notável durabilidade mesmo quando exposta às 

intempéries. Essa característica torna a espécie uma excelente alternativa para pequenas 

propriedades que dependem de recursos florestais duráveis e de fácil reposição. 

Apesar de suas múltiplas qualidades e usos potenciais, o cultivo do sabiá ainda é 

pouco explorado tecnicamente, sendo restrito, em grande parte, ao extrativismo. A produção 

comercial de mudas é praticamente inexistente, o que limita sua utilização em maior escala. 

Além disso, há uma carência significativa de estudos que abordem práticas de manejo 

adequadas, especialmente no que diz respeito à escolha do substrato e ao tipo de adubação 

mais eficaz para o crescimento inicial das plantas. 

Diante desse cenário, surge a necessidade de responder à seguinte questão: qual é o 

melhor substrato ou tipo de adubação para aperfeiçoar a produção de mudas de sabiá? A 

resposta a essa pergunta pode representar um avanço importante para a agricultura familiar. 

Pretende-se, por meio desta pesquisa contribuir com os agricultores familiares no 

aprimoramento das práticas de produção rural, oferecendo subsídios técnicos que favoreçam a 

produção de mudas de qualidade superior. Ao identificar o substrato mais adequado ao 

desenvolvimento inicial do sabiá, espera-se alcançar um crescimento mais vigoroso, 

resultando em estacas mais robustas, densas e com diâmetro adequado para uso na construção 

de cercas e outras finalidades agrícolas. No entanto, é fundamental destacar que o sucesso 

dessa produção está diretamente relacionado à adoção de um manejo adequado durante todo o 

processo de desenvolvimento das mudas. 

Sendo assim, o estudo objetivou-se analisar o desenvolvimento inicial de mudas de 

sabiá submetidas a diferentes tipos de adubação, buscando compreender como cada uma 

influencia no desenvolvimento da planta e, consequentemente, a viabilidade de sua produção 

de mudas. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Características botânicas e potenciais de uso do Sabiá 

O sabiá é uma espécie nativa da caatinga do Nordeste do Brasil utilizada para diversos 

usos, como estacas, moirões, lenha e carvão, por ser uma planta pioneira e apresentar rápido 

crescimento. Ocorrendo naturalmente em áreas com vegetação primária e secundária do 

bioma Caatinga, essa leguminosa desenvolve-se na maioria dos solos, exceto nos alagados, 

com preferência para solos profundos (Lorenzi, 2008). 

A espécie sabiá, também conhecida como sansão-do-campo, é da ordem Fabales; 

família Mimosaceae e gênero Mimosa (Carvalho, 2007). Cresce preferencialmente em solos 

profundos; plantado em solos férteis, ao término do terceiro ao quarto ano, já pode fornecer 

madeira para estacas para cercas. Tem apresentado bom desenvolvimento também em solos 

mais pobres. Entretanto, nesses casos, é importante suprir as plantas, por meio de adubação 

orgânica ou química, para obter melhores resultados em termos de produção de madeira 

(Ribaski et al., 2003). 

Dentre as espécies florestais nativas, a sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth) destaca-

se por sua versatilidade e importância ecológica. Amplamente utilizada em programas de 

recuperação de áreas degradadas, sistemas agroflorestais e produção de madeira e forragem, a 

sabiá apresenta características que a tornam ideal para contribuir com práticas de manejo 

sustentável e a manutenção dos serviços ecossistêmicos (Almeida et al., 2013). 

O sabiá tem um grande potencial de recuperar áreas degradadas, uma vez que ocorre 

naturalmente em terrenos profundos, principalmente em solos de textura arenosa. Ele pode 

proporcionar melhorias na estrutura do solo, através da incorporação da matéria orgânica e do 

enriquecimento solo por nutrientes liberados durante a decomposição do material orgânico 

depositado na superfície do solo (Silva et al., 2009). 

 

2.2 Importância da adubação no desenvolvimento do Sabiá 

 

Por sua baixa exigência em fertilidade e umidade dos solos, desenvolve-se bem, 

inclusive onde tenha havido movimentação de terra e exposição do subsolo (Carvalho, 2007). 

Diversos estudos enfatizam a importância da adubação orgânica e química para otimizar o 

crescimento e o desenvolvimento do sabiá. Ribaski et al. (2003) destacam que a sabiá tem 

apresentado bom desenvolvimento em solos mais pobres, no entanto, é importante suprir as 
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plantas, por meio de adubação orgânica ou química, para obter melhores resultados em termos 

de produção de madeira. 

Para um crescimento adequado após o plantio, é necessário inicialmente fornecer 

condições ao desenvolvimento das mudas de sabiá, melhorando sua qualidade por meio de 

tratos culturais (Silva, 2000). É essencial proporcionar meios para que as mudas se 

desenvolvam, aumentando sua qualidade através de técnicas de manejo, dentre as quais a 

nutrição mineral (Marques et al., 2006). 

Segundo Moura et al. (2006), o nutriente de maior eficiência de utilização na planta de 

sabiá é o Fósforo. O Fósforo é essencial para que haja um desenvolvimento radicular 

satisfatório, sua deficiência poderá dificultar o estabelecimento e o desenvolvimento das 

plantas de sabiá limitando assim a capacidade produtiva. Para que se possa atingir a 

sustentabilidade do sistema produtivo em solos com baixa disponibilidade natural de Fósforo 

é preciso que se adicione esse elemento no solo, através do uso de fertilizantes (Caldas et al., 

2010). 

De uma maneira geral, as espécies pioneiras têm sua taxa de crescimento reduzida ao 

se desenvolverem em solos de baixa fertilidade, o que as torna responsáveis pelo aumento da 

fertilidade desses solos, à medida que, com o adiantamento do grupo sucessor, o avanço no 

crescimento provocado pela adubação é menos acentuado e às vezes irreal; disposição, em 

parte, conferida ao desenvolvimento mais lento, peculiar das espécies de clímax (Resende et 

al., 1999). 

O nível de fertilidade do solo é de fundamental importância, pois é o que determina a 

produção, especialmente em solos cuja cobertura vegetal é composta por espécies 

leguminosas. O uso de leguminosas como o sabiá, proporciona uma melhoria na fertilidade do 

solo, pela presença de nódulos que aumentam o suprimento de N, contribuindo para melhoria 

da fertilidade do solo (Caldas  et al., 2009). 

Estudando o efeito da aplicação de diferentes doses de macronutrientes no crescimento 

de mudas de sabiá, Gonçalves et al. (2010) concluíram que a aplicação com Fósforo foi a que 

mais beneficiou o crescimento das mudas, seguido pelo Enxofre e Nitrogênio. No entanto, a 

espécie foi pouco exigente quando as doses de Potássio, Cálcio e Magnésio, requerendo uma 

baixa quantidade destes para seu adequado crescimento. 

 

2.3 Substratos e qualidade das mudas  
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A qualidade das mudas está diretamente relacionada à escolha adequada do substrato 

utilizado na sua produção. Paralelo a esse fato, a utilização de substratos orgânicos, como o 

esterco caprino, é de grande importância para obtenção de mudas com maior qualidade e com 

menor custo. A utilização de resíduos orgânicos como substrato para produção de mudas de 

espécies florestais nativas, geralmente, é uma alternativa viável, visto que, normalmente são 

ricos em nutrientes e são produzidos em grande quantidade (Quintana et al., 2009). 

Segundo Barbosa et al. (2018), o substrato é definido como a matéria-prima que 

auxilia o solo no cultivo, servindo de suporte para as mudas e ancoragem para as raízes, 

possibilitando o fornecimento de quantidades equilibradas de ar, água e nutrientes. Apesar do 

uso de espécies arbóreas nativas serem adaptadas às condições edafoclimáticas da região, faz-

se necessário produzir mudas de boa qualidade, com substratos e nutrição adequados, para 

garantir o crescimento e a adaptação após o plantio, evitando gastos desnecessários com 

replantios (Freitas et al., 2017). 

Nesta fase, o insumo de grande importância é o substrato, devido ao seu amplo uso na 

produção de mudas (Kratz et al., 2013). Esses substratos são extremamente importantes, pois 

dão suporte às sementes que serão colocadas para germinar, oferecendo condições adequadas 

para o crescimento e desenvolvimento inicial das mudas (Ferreira, 2008). Segundo Araújo et 

al. (2013), devem ter textura e estrutura adequadas, assim como pH e fertilidade, além de 

fornecer água e ar às raízes das plantas, o adubo adequado deve estar livre de patógenos, ser 

acessível e estar à disposição na propriedade. 

Entre os compostos orgânicos, os estercos de animais são os mais utilizados, devido à 

sua composição, disponibilidade e benefícios de aplicação (MAIA, 2004). Souto et al. (2005), 

em trabalho desenvolvido para avaliar a decomposição de 16 diferentes tipos de estercos, 

constataram que a maior taxa de decomposição durante o momento experimental foi dos 

estercos bovino e caprino. 
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3 METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi conduzida com uma abordagem quantitativa, que permite a mensuração 

precisa e objetiva dos dados obtidos. De acordo com Richardson (1989), essa abordagem 

caracteriza-se pelo emprego da quantificação, tanto nas modalidades de coleta de informações 

quanto no tratamento destas por meio de técnicas estatísticas, desde as mais simples, como 

percentual, média e desvio padrão, até as mais complexas, como o coeficiente de correlação, 

análise de regressão, entre outras. Essa metodologia visa conferir maior rigor e confiabilidade 

aos resultados, possibilitando a análise comparativa entre diferentes variáveis. 

O experimento foi conduzido em ambiente a céu aberto, no município de Senhor do 

Bonfim, Bahia, no povoado de Lagoa do Peixe, distrito de Carrapichel, localizado nas 

coordenadas geográficas aproximadas de 10°25'31,58" S de latitude e 40°10'21,67" O de 

longitude, a uma altitude de cerca de 545 metros. O clima da região é classificado como 

semiárido com precipitações irregulares e temperaturas médias elevadas, fatores que 

influenciam diretamente nas condições de desenvolvimento da espécie estudada, a sabiá 

(Mimosa caesalpiniifolia Benth.). 

As sementes de sabiá utilizadas foram coletadas no Instituto Federal Baiano, campus 

Senhor do Bonfim, e foram selecionadas aquelas com melhor aparência e desenvolvimento. 

Para melhorar a taxa de germinação, realizou-se a superação da dormência por meio de 

choque térmico, conforme metodologia adaptada de Nascimento e Oliveira (1999). As 

sementes foram imersas em água fervente (aproximadamente 80 °C) por 1 minuto e, em 

seguida, transferidas para um recipiente com água gelada e cubos de gelo, onde 

permaneceram por 12 horas, mesmo após o derretimento do gelo e estabilização da 

temperatura da água em condições ambiente.  

A semeadura foi realizada em sacos plásticos de polietileno com capacidade de 1 kg, 

contendo os respectivos substratos de cada tratamento, com as sementes posicionadas a 1 cm 

de profundidade, sendo três sementes por recipiente. Após a germinação, realizou-se o 

desbaste, permanecendo apenas a plântula mais vigorosa em cada unidade experimental. 

A irrigação foi realizada manualmente, com regas diárias  no final da tarde, utilizando-

se regador comum, de modo a manter a umidade adequada do substrato sem causar 

encharcamento. A frequência e o volume de irrigação foram ajustados conforme as condições 

climáticas e as necessidades hídricas das mudas ao longo do desenvolvimento. 

Para o desenvolvimento da pesquisa, adotou-se o método experimental com 

delineamento inteiramente casualizado (DIC), composto por três tratamentos distintos, cada 
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um com dez repetições, totalizando 30 unidades experimentais. Os tratamentos foram 

organizados da seguinte forma: T1: controle (apenas solo); T2: solo + esterco bovino; e T3: 

solo + esterco bovino + NPK (adubação mineral). A proporção utilizada para o esterco bovino 

foi de 3:1, ou seja, três partes de solo para uma parte de esterco. No Tratamento T3, foi 

incorporada adubação química com 5g de fertilizante na formulação NPK 10-10-10 por 

unidade experimental. 

As mudas foram organizadas em fileiras uniformes e devidamente identificadas com 

marcadores que indicavam os respectivos tratamentos e repetições, o que favoreceu a 

padronização do manejo e facilitou o acompanhamento do crescimento das plantas e das 

demais variáveis ao longo do experimento. Os mecanismos adotados para o controle 

experimental incluíram a coleta de dados e o monitoramento contínuo das condições de 

cultivo, com o objetivo de avaliar o desempenho inicial das mudas de sabiá em diferentes 

substratos. 

As avaliações foram realizadas em intervalos de 30 dias, abrangendo variáveis 

morfológicas importantes para o desenvolvimento das mudas. Dentre as características 

analisadas, destacam-se: altura da planta (AP), diâmetro do colmo (DC), número de folhas 

(NF), bem como a produção de biomassa, expressa em matéria verde (MV) e matéria seca 

(MS). A altura das plantas foi medida com uma trena manual, sendo medido do colo da muda 

até a ponta da última folha; o diâmetro do colmo com paquímetro digital; e o número de 

folhas foi contado manualmente.  

Para a obtenção da matéria verde, as plantas foram colhidas do substrato e pesadas 

imediatamente em uma balança de digital modelo FS-400, com capacidade máxima de 7 kg e 

precisão de 1g. Em seguida, o material foi levado à estufa de secagem a 65 °C por 72h, sendo 

posteriormente pesado novamente para obtenção da matéria seca. Essa etapa foi fundamental 

para a avaliação do acúmulo de biomassa vegetal e para a comparação da eficiência dos 

diferentes tratamentos de adubação sobre o crescimento das mudas de sabiá. 

Ao final do período experimental, realizado entre setembro de 2023 e abril de 2024, 

com duração de oito meses, os dados obtidos foram submetidos à análise de variância 

(ANAVA) e ao teste de médias de Tukey a 5% de significância, utilizando-se o software 

Sisvar, versão 5.6. O Sisvar é um sistema de análise estatística de amplo uso pela comunidade 

científica para a realização de análises estatísticas e, portanto, para a produção de resultados 

científicos e descobertas (Ferreira, 2014). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise estatística dos dados obtidos ao longo do experimento revelou que não 

houve diferença significativa, ao nível de 5% de probabilidade, entre os tratamentos quanto ao 

número de folhas das mudas de sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth.). Conforme ilustrado 

(Figura 1), todas as mudas, independentemente do tratamento aplicado, solo sem adubação, 

com adubação orgânica ou com adubação orgânica associada ao NPK apresentaram 

comportamento semelhante em relação ao crescimento foliar durante o período avaliado. 

 

Figura 1 – Número de folhas das mudas de sabiá com solo sem adubação, com adubação orgânica e com 

adubação orgânica + NPK (letras minúsculas iguais representa que não diferem estatisticamente a 5% de 

probabilidade). 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 

 

Esse resultado diverge com o trabalho de Alencar (2008) que aponta que o uso de 

esterco bovino e P e K influenciaram de forma positiva o aumento do número de folhas 

aumentando, assim, a área fotossintética, o que contribuiu de forma positiva para o 

crescimento das plantas. 

Tal resposta pode estar relacionada à rusticidade da M. caesalpiniifolia, que apresenta 

baixa exigência quanto à fertilidade e umidade do solo, sendo capaz de se desenvolver 

satisfatoriamente em regiões semiáridas (Carvalho, 2007). Nesse contexto, a adubação, 

especialmente nos estágios iniciais, pode não promover benefícios significativos e, em alguns 

casos, até limitar o desenvolvimento foliar, possivelmente em decorrência de desequilíbrios 

nutricionais. 
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No que diz respeito ao diâmetro do colmo, os dados também não revelaram diferença 

estatisticamente significativa entre os tratamentos (Figura 2). Embora se pudesse esperar que 

a combinação de esterco e NPK resultassem em maior espessamento do caule, os resultados 

não sustentam essa hipótese com significância estatística. 

 

Figura 2 – Diâmetro do colmo das mudas de sabiá com solo sem adubação, com adubação orgânica e com 

adubação orgânica + NPK (letras minúsculas iguais representa que não diferem estatisticamente a 5% de 

probabilidade). 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 

 

Esse comportamento pode indicar interferências na absorção de nutrientes, 

possivelmente provocadas pelo excesso de sais minerais, o que anulou os possíveis benefícios 

da adubação orgânica e mineral. O trabalho de Araújo (2011) descreve que no decorrer de 

todo o período experimental não foram constatadas diferenças significativas entre o diâmetro 

na base e os diferentes tratamentos estudados e constata que o diâmetro basal foi influenciado 

apenas pela idade das plantas; isso pode ter ocorrido apenas pelo processo natural de 

desenvolvimento da espécie. 
Para a variável altura das plantas, os dados (Figura 3) igualmente não apresentaram 

diferença estatística. A ausência significância nos resultados para a altura de plantas de sabiá 

em diferentes substratos também foi encontrada por Pinto et al. (2011), quando avaliaram 

diferentes tipos de substratos no desenvolvimento inicial de Mimosa caesalpiniaefolia, e não 

obtiveram efeito significativo para a variável altura da planta. 
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Figura 3 – Altura das plantas de sabiá sem adubação, com adubação orgânica e com adubação orgânica + NPK 

(letras minúsculas iguais representa que não diferem estatisticamente a 5% de probabilidade). 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 

 

Essa resposta reforça a ideia de que o solo utilizado já apresentava fertilidade 

suficiente para sustentar o crescimento inicial das mudas, frente a necessidades nutricionais da 

espécie, tornando a adição de adubos desnecessária, ou mesmo prejudicial. 

As variáveis matéria verde e matéria seca (Figura 4) apresentaram o mesmo padrão 

observado nas demais variáveis, ou seja, não houve diferença significativa entre os 

tratamentos. Em contrapartida, Pinto et al. (2011) em seu trabalho verificou que houve 

diferença significativa entre os diferentes tipos de substratos testados para o Índice massa da 

matéria seca total ao nível de 1% de probabilidade. 

 

Figura 4 – Matéria verde e matéria seca das mudas de sabiá com solo sem adubação, com adubação orgânica e 

com adubação orgânica + NPK (letras minúsculas iguais representa que não diferem estatisticamente a 5% de 

probabilidade). 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 
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A produtividade de biomassa observada no solo puro reforça sua eficiência no suporte 

ao crescimento inicial das mudas de sabiá. Isso evidencia que, nas condições experimentais 

adotadas, o uso exclusivo do solo local pode ser mais vantajoso, tanto do ponto de vista 

agronômico quanto econômico, especialmente para agricultores familiares, ao dispensar o uso 

de insumos externos. 

Os resultados obtidos indicam que nenhuma das variáveis avaliadas respondeu de 

forma estatisticamente significativa aos tratamentos com adubação orgânica ou mineral. Essa 

ausência de variação nos resultados pode estar relacionada às características nutricionais do 

sabiá, uma leguminosa pioneira adaptada a solos pobres e com capacidade de fixação de 

nitrogênio atmosférico e fato do sabiá por ser uma planta nativa não foi treinada para 

desenvolver em função de tratamentos, sendo o seu desenvolvimento natural. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir dos dados obtidos, constatou-se que não houve diferenças estatisticamente 

significativas entre os tratamentos testados (solo puro, solo com adubação orgânica e solo 

com adubação orgânica associada à adubação mineral) para nenhuma das variáveis 

analisadas: número de folhas, diâmetro do colmo, altura da planta, matéria verde e matéria 

seca. 

Esses resultados indicam que o solo utilizado no experimento apresentou fertilidade 

suficiente para sustentar o crescimento inicial das mudas, tornando a adição de adubos 

orgânico e mineral desnecessária nas condições estudadas. Além disso, a ausência de resposta 

significativa às adubações pode estar associada à rusticidade da espécie sabiá, uma 

leguminosa nativa adaptada a ambientes com baixa fertilidade e com capacidade de fixação 

biológica de nitrogênio, o que contribui para seu bom desempenho mesmo em condições 

edáficas limitantes. 

A pesquisa reforça o potencial do sabiá como uma alternativa viável para sistemas 

agroecológicos, principalmente em propriedades de base familiar. O uso exclusivo do solo 

local, sem complementação com adubos, mostrou-se suficiente para a produção de mudas 

vigorosas, o que representa uma solução de baixo custo, sustentável e tecnicamente eficiente. 

Essa característica é especialmente relevante para pequenos produtores, pois reduz os custos 

com insumos e amplia a autonomia na produção de cercas vivas, estacas e componentes de 

sistemas agroflorestais. 

Dessa forma, conclui-se que, nas condições do presente estudo, os resultados mostram 

que a espécie não respondeu as adubações no período de avaliação de seu desenvolvimento. 

Recomenda-se, contudo, a realização de novas pesquisas que considerem diferentes tipos de 

solo, regimes de irrigação, períodos de avaliação difrentes e outros métodos de propagação, a 

fim de aprofundar os conhecimentos sobre a espécie e ampliar sua utilização em sistemas 

produtivos sustentáveis. 
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